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RESUMO: A pediculose da cabeça é uma ectoparasitose conhecida como piolho que ainda necessita de uma 

prevenção e controle adequados. Várias culturas têm tratado esta doença com plantas medicinais como melão de 

são João, alecrim e arruda. O objetivo neste trabalho pesquisar os recursos terapêuticos da pediculose utilizando 

plantas medicinais e fitoterápicos. Levantar a forma de administração e prescrição para utilização das plantas 

medicinais e o fitoterápico. Uma revisão bibliográfica com foco nos fitoterápicos para o tratamento da pediculose. 

Esta pesquisa tratou-se de um estudo exploratório-descritivo e transversal, de abordagem qualitativa na busca de 

plantas medicinais e fitoterápicos como recurso terapêutico no tratamento da pediculose. Uma busca ativa de dados 

digitais para uma revisão de literatura foi realizada acessar bancos de dados bibliográficos e nas bases eletrônicas 

de dados PubMed, Scirus, Scielo, Revista de Farmacognosia e Revista Brasileira de Plantas Medicinais, no período 

de junho a novembro de 2019, para busca de artigos científicos e livros, com os seguintes descritores: Plantas 

medicinais. Fitoterapia versus pediculose. Os resultados encontrados não possibilitaram a formulação de uma 

concentração para um shampoo com atividade piolhicida pois os artigos científicos não descreveram a dosagem 

correta para ação piolhicidas. Foi possível identificar as principais formas de administração que foi o uso de oléo 

essencial. 

Palavras-chave: Fitoterapia; plantas medicinais; pediculose; piolhos. 

ABSTRACT: Head pediculosis is an ectoparasitosis known as lice that still needs adequate prevention and control. 

Various cultures have treated this disease with medicinal plants such as São João melon, rosemary and rue. The 

objective of this work is to research the therapeutic resources of pediculosis using medicinal plants and herbal 

medicines. Raise the form of administration and prescription for the use of medicinal plants and herbal medicine. 

A literature review focusing on herbal medicines for the treatment of pediculosis. This research was an exploratory-

descriptive and cross-sectional study, with a qualitative approach in the search for medicinal and herbal plants as 

a therapeutic resource in the treatment of pediculosis. An active search of digital data for a literature review was 

carried out to access bibliographic databases and the electronic databases PubMed, Scirus, Scielo, from June to 

November 2019, for search for scientific articles and books, with the following descriptors: Medicinal plants. 

Phytotherapy versus pediculosis. The results found did not make it possible to formulate a concentration for a 

shampoo with lye activity because scientific articles did not describe the correct dosage for lice action. It was 

possible to identify the main forms of administration, which was the use of essential oils. 

Keywords: Phytotherapy; medicinal plants; pediculosis; lice. 
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INTRODUÇÃO 

A pediculose é uma ectoparasitose causada pelo hematófago Pediculus capitis, 

conhecido como piolho de cabeça que infecta humanos. As lêndeas são ovos que ficam aderidos 

aos fios (PESSÔA; MARTINS, 1982; NUNES et al., 2014). 

A infestação por piolhos em humanos é caracterizada por prurido intenso, nas regiões 

como atrás das orelhas e na nuca, contribuindo para uma irritação no local afetado, infecções 

secundárias severas e anemia quando associada a dietas com deficiência em vitaminas e ferro. 

A transmissão pode ocorrer de duas formas: direta pelo contato entre as pessoas (infestada e 

não infestada) e indireta através de fômites como: pentes, escovas e bonés. (LINARDI et al., 

1988; 1998; 2016; NUNES et al., 2014). 

Um Boletim da Organização Mundial da Saúde (OMS) publicado em 2008 indica que 

as doenças de pele causadas por parasitas são negligenciadas pelos agentes de saúde, sendo a 

sarna a única a ser notificada, e as demais dermatoses como pediculose, tungíase e larva migrans 

são omitidas (FELDMEIER; HEUKELBACK, 2009). 

Yoong et al (2003) da Southern Illinois University coletaram piolhos de 30 estados 

americanos. Em 25 desses Estados, foram identificados piolhos com três mutações genéticas 

associadas à resistência ao tratamento à base dos inseticidas piretroides. O uso impróprio de 

pediculicidas (piolhicidas) contendo o inseticida químico Permetrina levou ao desenvolvimento 

de piolhos resistentes e, portanto, novas alternativas de controle são necessárias. 

O uso irracional e disseminado de produtos piolhicidas vem proporcionando grande 

resistência desses ectoparasitas, motivo pelo qual a indústria farmacêutica está sempre 

modificando e lançando novas fórmulas. Resistência é entendida como sobrevivência a 

concentrações ou doses de um produto que deveria causar mortalidade total (ANDRADE, 

SANTOS, 2008). 

Um estudo feito em distintos países foi observado à resistência desenvolvida pelos 

piolhos aos piolhicidas que são compostos por organofosforados e piretróides (MOUGABURE 

et al. 2002). A resistência resulta de mudanças genéticas afetando a síntese de enzimas como: 

acetil-colinesterase (WHYARD et al., 1994), monooxigenases (HEMINGWAY et al., 1999), 

esterases não especificas (SIEGFRIED e ZERA, 1994) ou transferases (BROGDON, 1989). 

O uso irracional de medicamentos para o controle da pediculose à base de 

organofosforados e piretróides gerou resistência dos piolhos ao tratamento convencional. 
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Diante disso, o objetivo deste projeto foi pesquisar os recursos terapêuticos a base de plantas 

medicinais e fitoterápicos utilizados como tratamento da pediculose observando a forma de 

administração, formulação e prescrição para uso racional pela população. 

1. METODOLOGIA 

Esta pesquisa tratou-se de um estudo exploratório-descritivo e transversal, de 

abordagem qualitativa na busca de plantas medicinais e fitoterápicos comercializados no 

tratamento da pediculose com foco na posologia, formulações e vias de administração como 

informações para futura manipulação de um xampu fitoterápico com base em pesquisas já 

realizadas. 

O método adotado foi uma revisão sistemática da literatura, a busca ativa de dados 

digitais teve acesso em bancos de dados bibliográficos e nas bases eletrônicas de dados 

Elservier, PubMed, Scirus, Scielo, Revista de Farmacognosia e Revista Brasileira de Plantas 

Medicinais, no período de junho a novembro de 2019, com os seguintes descritores: Plantas 

medicinais. Fitoterapia versus pediculose, sendo pesquisadas publicações em idioma português 

e/ou inglês e espanhol. Um total de 20 artigos dos quais apenas 9 artigos possuíam a 

informações necessárias.  

Todos os artigos publicados em qualquer data que descreveram a composição química, 

o uso popular e atividade biológica serão utilizados como critério de inclusão. Foram excluídas 

publicações em que a partir do resumo, seja identificado que não tratava dos temas escolhidos 

ou que as palavras-chave utilizadas para a pesquisa apareciam somente na discussão do artigo. 

2. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Brasil dispõe de uma biodiversidade vegetal, permitindo assim, que o governo venha 

a incentivar novas pesquisas através de recursos financeiros. Os recursos terapêuticos no 

tratamento da pediculose apresentam em sua forma os óleos essenciais de plantas e o vapor 

destilado de plantas aromáticas, o qual é composto por bioativos (monoterpenos e fenóis de baixo 

peso molecular) (GUENTHER, 1972). 

Os inseticidas derivados de plantas são alternativos aos inseticidas químicos comuns 

por serem ecológicos e não tóxicos para os mamíferos. Yang et al., (2009) avaliaram a 

toxicidade dos componentes do óleo essencial da Manjerona, cujo nome científico é Origanum 
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majorana. A preocupação, é a de se encontrar opções para o controle de piolhos que são 

resistentes a inseticidas. Testaram em lêndeas e em piolhos fêmeas adultas. E em duas linhagens 

de piolhos, uma susceptível a inseticidas e outra resistente a ambos os inseticidas, à piretróide 

a ao malathion. Fizeram os bioensaios aplicando nos piolhos por contato e por fumigação.  

Informam que os resultados foram comparados com tratamentos “com dois piolhicidas 

à base dos piretróides, a d-phenothrina e o piretro”. Nesse último caso, os pesquisadores 

cometem um deslize, ao indicarem o piretro como um piretróide. O Piretro também é extraído 

de plantas, da margarida do campo. E os piretróides são produtos da indústria química, 

sintetizados, e não extraídos de plantas, e têm as moléculas semelhantes (óide) às do piretro. 

Os autores descobriram que o óleo 1,8-cineol foi o composto mais tóxico, seguido pelo 

linalol para as fêmeas susceptíveis, e foram melhores que a d-phenothrina ou o piretro. Acharam 

também com base na concentração letal que provoca 50% de mortalidade (CL 50) que cânfora 

foi o composto mais tóxico, seguido pelo linalol e outros, contra os piolhos susceptíveis. Estes 

monoterpenoides foram menos tóxicos do que a d-phenothrina ou o piretro. No entanto, a 

toxicidade destes monoterpenoides era quase idêntica para os piolhos de qualquer das duas 

linhagens, tanto a susceptível como a resistente. 

Após uma exposição de 24 horas ao linalol, a BR-HL eclosão dos ovos foi inibida entre 

84% e 100%, dependendo da concentração. E terpineno-4-ol causou entre 69% e 94% de 

inibição de lêndeas. Concluiram que os monoterpenóides do óleo essencial da manjerona 

merecem um estudo mais aprofundado do potencial piolhicida. 

YANG et al. (2004) haviam publicado outro estudo indicando a potente atividade 

piolhicida de 15 óleos essenciais de plantas. Destes, o óleo de Eucalipto foi o mais ativo, 

mostrando-se cerca de 4,0 vezes mais tóxicos que a d-phenothrina e o piretro. Ainda, os óleos 

da Manjerona, do Poejo e Alecrim óleos foram também altamente eficazes e mais tóxicos aos 

piolhos do que o d-phenothrina ou piretro. E as atividades piolhicidas do Zimbro ‘cade’, do 

Cardamão ou Pacová, broto de cravo, Murta, Pau-rosa, e dos óleos de Sálvia foram comparáveis 

aos da dphenothrina e piretro. 

Na tabela 1 estão relacionadas as plantas medicinais com nome popular, nome 

cientifico e os recursos (extrato, oleo essencial e compostos isolados) provenientes delas que 

apresentam atividade piolhicida: 

Tabela 1 - Plantas medicinais e fitoterápicas com atividade piolhicida 
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Nome popular Nome científico Parte da planta Referencia 

 

Açoro ou cálamo-

aromatico 

 

Acorus calamus Linn 

Rizoma 

In Vitro e In vivo  

Mayura Soonwera et 

al., 2014 

 

Cravinho de defunto 

 

Tagetes minuta (Asteraceae) 

Óleo essencial das 

folhas 

In vitro  

CESTARI et al., 2004 

 

Groselha da índia  

 

Phyllanthus emblica Linn 

Fruto  

In vitro e In vivo  

Mayura Soonwera et 

al., 2014 

Mamica de Porca  Zanthoxylum limonella 

Alston 

Folha 

In vitro  

R Watcharawit 

et al., 

2013 

 

Erva-de-são-joão 

 

Ageratum conyzoides 

Caule  

In vitro  

Sunita Shailajan et al.,  

2013 

Alecrim Rosmarinus officinalis Folha 

In vitro  

M Emin Limoncu et al., 

2017  

Árvore-do-chá  Melaleuca alternifolia Óleo essencial das 

folhas  

in vitro  

Stephen et al., 

2011 

Gengibre Zinbiberaceae Rizoma 

In vitro  

R Watcharawit 

et al., 

2013 

Pimenta-longa Piperaceae Sementes e raiz  

In vitro  

R Watcharawit 

et al., 

2013 

Caneleira - verdadeira Cinnamomum  Folhas e casca 

In vitro  

Kerdalidec et al., 2020 

 

Erva-da-graça 

 

 

Aloysia  

Folhas  

In vitro  

Kerdalidec et al., 2020 

Manjerona  Origanum Óleo essencial das 

flores  

In vitro  

Kerdalidec et al., 2020 

 

Arçã 

 

 

Thymus 

Folhas 

In vitro  

Kerdalidec et al., 2020 

Manjerona 

 

Origanum majorana Óleo essencial das 

folhas In vitro  

Yang et al., 2004; 2009. 

Hortelã-verde Mentha  Oleo das folhas  

Invitro  

Kerdalidec et al., 2020 

Arruda  Ruta graveolens Folha 

In vitro  

Moroni et al., 2014 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados encontrados não possibilitaram a formulação de uma concentração para 

um shampoo com atividade piolhicidas pois os artigos científicos não descreveram a dosagem 

correta para ação piolhicidas. Foi possível identificar as principais formas de administração que 

foi o uso de óleo essencial. 
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